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23.02.2025 – 7° Domingo do Tempo Comum – Verde – Ano XIV – Nº 870

LOUVAR O SENHOR
Subsídio litúrgico - Ano C

Diocese de Mogi das Cruzes

ANO DO JUBILEU 2025  
“PEREGRINO DE ESPERANÇA!”

COM. INICIAL: Irmãos e irmãs, 
somos chamados a construirmos 
uma comunidade transformada 
pelo amor! Jesus nos mostra, com 
exemplos, como é a vida nova, ge-
radora de uma força de transfor-
mação em todos os setores da vida, 
comprometendo-nos à ação solidá-
ria com o próximo, expressão da 
fraternidade em nossa convivência, 
intensifi cando o dinamismo do seu 
Reino que acontece entre nós!

1. CANTO INICIAL
Com a Igreja subiremos/ ao altar 
do Senhor!
- Toda a Igreja aqui está , para o 
encontro com Deus,/ Ele mesmo o 
marcou, para nós fi lhos seus.
- Entre nós e o Pai Santo, está Jesus, 
nosso irmão,/ mediador, sacerdote, 
nosso ponto de união. 
- Rezaremos com Cristo, o perfei-
to louvor,/ e seremos pro Pai, uma 
imagem de amor. 
- Céus e terra estarão, na oblação de 
Jesus!/ Quer unir num rebanho os 
remidos da Cruz!

RITOS INICIAIS

S. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
S. O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em 
nossa fé, pela ação do Espírito San-
to, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

2. ATO PENITENCIAL
S. No dia em que celebramos a vi-
tória de Cristo sobre o pecado e a 
morte, também nós somos convida-
dos a morrer para o pecado e ressur-
gir para uma vida nova. Reconheça-

mo-nos necessitados da misericór-
dia do Pai. (Silêncio...)

S. Tende compaixão de nós, Senhor.
T. Porque somos pecadores.
S. Manifestai, Senhor, a vossa mi-
sericórdia.
T. E dai-nos a vossa salvação.

S. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

S. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
S. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

3. HINO DE LOUVOR     
Glória a Deus nas alturas!/ E paz na 
terra aos homens por Ele amados!/ 
Senhor Deus, Rei dos céus, Deus 
Pai Todo-Poderoso,/ Nós vos louva-
mos!/ Nós vos bendizemos!/ Nós vos 
adoramos!/ Nós vos glorifi camos!/ 
Nós vos damos graças por vossa 
imensa glória!/ Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigênito, Senhor Deus,/ Cor-
deiro de Deus,/ Filho de Deus Pai!/ 
Vós que tirais o pecado do mundo,/ 
tende piedade de nós! Vós que tirais 
o pecado do mundo,/ acolhei a nos-
sa súplica!/ Vós que estais à direita 
do Pai, tende piedade de nós!/ Só 
vós sois o Santo,/ só vós o Senhor,/ 
só vós o Altíssimo,/ Jesus Cristo,/ 
com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai! Amém!

4.  COLETA
S. Oremos.
Concedei-nos, Deus todo-podero-
so, meditar sempre as realidades 
espirituais, e praticar em palavras e 
ações o que vos agrada. Por nosso 
senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 

que é Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

5. PRIMEIRA LEITURA 
 (1Sm 26,2.7-9.12.13.22-23)
L. Leitura do Primeiro Livro de Sa-
muel. – Naqueles dias, 2Saul pôs-se 
em marcha e desceu ao deserto de 
Zif. Vinha acompanhado de três mil 
homens, escolhidos de Israel, para 
procurar Davi no deserto de Zif. 
7Davi e Absai dirigiram-se de noite 
até ao acampamento, e encontraram 
Saul deitado e dormindo no meio das 
barricadas, com a sua lança à cabecei-
ra, fi ncada no chão. Abner e seus sol-
dados dormiam ao redor dele. 8Absai 
disse a Davi: “Deus entregou hoje em 
tuas mãos o teu inimigo. Vou cravá-lo 
em terra com uma lançada, e não será 
preciso repetir o golpe”. 9Mas Davi 
respondeu: “Não o mates! Pois quem 
poderia estender a mão contra o ungi-
do do Senhor, e fi car impune?” 12En-
tão Davi apanhou a lança e a bilha de 
água que estavam junto da cabeceira 
de Saul, e foram-se embora. Nin-
guém os viu, ninguém se deu conta 
de nada, ninguém despertou, pois to-
dos dormiam um profundo sono que 
o Senhor  lhes tinha enviado. 13Davi 
atravessou para o outro lado, parou 
no alto do monte, ao longe, deixando 
um grande espaço entre eles. 22E Davi 
disse: “Aqui está a lança do rei. Venha 
cá um dos seus servos buscá-la! 23O 
Senhor retribuirá a cada um conforme 
a sua justiça e a sua fi delidade. Pois 
ele te havia entregue hoje em meu po-
der, mas eu não quis estender a minha 
mão contra o ungido do Senhor”. 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.
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6. SALMO RESPONSORIAL
 (Sl 102)
T. O Senhor é bondoso e compassivo.
- 1Bendize, ó minha alma, ao Se-
nhor, e todo o meu ser, seu santo 
nome! 2Bendize, ó minha alma, ao 
Senhor, não te esqueças de nenhum 
de seus favores!
- 3Pois ele te perdoa toda culpa, e 
cura toda a tua enfermidade; 4da se-
pultura ele salva a tua vida e te cerca 
de carinho e compaixão.
- 8O Senhor é indulgente, é favorá-
vel, é paciente, é bondoso e com-
passivo. 10Não nos trata como exi-
gem nossas faltas, nem nos pune em 
proporção às nossas culpas.
- 12Quanto dista o nascente do po-
ente, tanto afasta para longe nossos 
crimes. 13Como um pai se compa-
dece de seus filhos, o Senhor tem 
compaixão dos que o temem.

7. SEGUNDA LEITURA 
 (1Cor 15,45-49)
L. Leitura da Primeira Carta de São 
Paulo aos Coríntios – Irmãos, 45o 
primeiro homem, Adão, “foi um ser 
vivo”. O segundo Adão é um espírito 
vivificante. 46Veio primeiro não o ho-
mem espiritual, mas o homem natural, 
depois é que veio o homem espiritual. 
47O primeiro homem, tirado da terra, 
é terrestre; o segundo homem vem do 
céu. 48Como foi o homem terrestre, 
assim também são as pessoas terres-
tres; e como é o homem celeste, assim 
também vão ser as pessoas celestes. 
49E como já refletimos a imagem do 
homem terrestre, assim também refle-
tiremos a imagem do homem celeste.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

8. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 
T. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
- Eu vos dou este novo mandamen-
to, nova ordem, agora, vos dou; que, 
também vos ameis uns aos outros, 
como eu vos amei, diz o Senhor.

9. EVANGELHO (Lc 6,27-38)
S. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Lucas.

T. Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, disse Jesus a seus 
discípulos: 27“A vós que me escutais, 
eu digo: Amai os vossos inimigos e 
fazeis o bem aos que vos odeiam, 
28bendizei os que vos amaldiçoam, 
e rezai por aquele que vos caluniam. 
29Se alguém te der uma bofetada 
numa face, oferece também a outra. 
Se alguém te tomar o manto, deixa-o 
levar também a túnica. 30Dá a quem 
te pedir e, se alguém tirar o que é teu, 
não peças que o devolva. 31O que vós 
desejais que os outros vos façam, fa-
zei-o também vós a eles. 32Se amais 
somente aqueles que vos amam, que 
recompensa tereis? Até os pecadores 
amam aqueles que os amam. 33E se 
fazeis o bem somente aos que vos fa-
zem o bem, que recompensa tereis? 
Até os pecadores fazem assim. 34E se 
emprestais somente àqueles de quem 
esperais receber, que recompensa 
tereis? Até os pecadores emprestam 
aos pecadores, para receber de volta a 
mesma quantia. 35Ao contrário, amai 
os vossos inimigos, fazei o bem  e em-
prestai sem esperar coisa alguma em 
troca. Então, a vossa recompensa será 
grande, e sereis filhos do Altíssimo, 
porque Deus é bondoso também para 
com os ingratos e os maus. 36Sede mi-
sericordiosos, como também o vosso 
pai é misericordioso. 37Não julgueis e 
não sereis julgados; não condeneis e 
não sereis condenados; perdoai, e se-
reis perdoados. 38Dai e vos será dado. 
Uma boa medida, calcada, sacudida, 
transbordante será colocada no vos-
so colo; porque com a mesma medi-
da com que medirdes os outros, vós 
também sereis medidos”. 
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA...

10. PROFISSÃO DE FÉ
    (Símbolo Apostólico)
T. Creio em Deus, Pai todo-pode-
roso, criador do céu e da terra. E 
em Jesus Cristo, seu único Filho, 
nosso Senhor, (todos se inclinam às 
palavras seguintes até da Virgem Maria) 
que foi concebido pelo poder do 
Espírito Santo; nasceu da Virgem 

Maria; padeceu sob Pôncio Pila-
tos, foi crucificado, morto e sepul-
tado. Desceu à mansão dos mor-
tos; ressuscitou ao terceiro dia, 
subiu aos céus; está sentado à di-
reita de Deus Pai todo-poderoso, 
donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. Creio no Espírito San-
to; na Santa Igreja católica; na 
comunhão dos santos; na remis-
são dos pecados; na ressurreição 
da carne; na vida eterna. Amém.

11. ORAÇÃO DOS FIÉIS
S. Supliquemos ao Pai de bondade, 
que nos amou primeiro, quando éra-
mos pecadores, confiantes na ação 
salvífica do Filho amado. Rezemos:
T. Mandai, Senhor, o vosso Espírito!
- Pela Igreja, para que seja no mundo 
o sinal do amor gratuito e universal 
e, portanto, fonte de esperança, reze-
mos ao Senhor;
- Pelos que combatem todas as formas 
de discriminação, racismo, violência, 
para que Cristo seja sempre a razão de 
ser de sua luta, rezemos ao Senhor;
- Por nossas comunidades, para que 
saibamos romper com tudo o que gera 
e contribui para a violência em nossas 
famílias, no ambiente de trabalho, na 
sociedade, rezemos ao Senhor;
- Para que o espírito de solidariedade 
e comunhão fraterna nos seja cons-
tante e nos fortaleça na construção 
de uma sociedade justa e integradora 
de todos, rezemos ao Senhor;

- Preces da comunidade...

S. Senhor, ouvi-nos, e enviai o vos-
so Espírito Santo sobre nós, tornan-
do-nos capazes de amar sempre a 
todos. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém!

LITURGIA EUCARÍSTICA

PREPARAÇÃO DAS OFERENDAS
12. CANTO
- A Ti meu Deus, elevo meu cora-
ção,/ elevo as minhas mãos, meu 
olhar minha voz. A Ti meu Deus, eu 
quero oferecer meus passos e meu 
viver,/ meus caminhos meu sofrer!
A tua ternura, Senhor, vem me 
abraçar, / e a tua bondade infinita, 
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me perdoar. / Vou ser o teu segui-
dor, e te dar o meu coração! / Eu 
quero sentir o calor de tuas mãos. 
- A Ti meu Deus, que és bom e que 
tens amor, / ao pobre e ao sofredor 
vou servir e esperar. / Em Ti Senhor, 
humildes se alegrarão. / Cantando a 
nova canção de esperança e de paz!

S. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
sua santa Igreja.

13. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Senhor, ao celebrarmos com reve-
rência vossos mistérios, nós vos su-
plicamos, que o sacrifício oferecido 
em vossa honra nos seja útil para a 
salvação. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

14. ORAÇÃO EUCARÍSTICA
(Diversas Circunstâncias II – MR, p. 620)

S. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós.                                                                                                                  
S. Corações ao alto.                                                                                                                                 
T. O nosso coração está em Deus.                                                                                                  
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.                                                                                               
T. É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sem-
pre e em todo lugar, Senhor, Pai san-
to, criador do mundo e fonte de toda 
vida. Nunca abandonais a obra da 
vossa sabedoria, mas, em vossa pro-
vidência, continuais agindo no meio 
de nós. Com braço estendido e mão 
forte, guiastes o vosso povo de Israel 
pelo deserto. Agora, com a força do 
Espírito Santo, acompanhais sempre 
a vossa Igreja, peregrina neste mun-
do, e a conduzis pelos caminhos da 
história até à felicidade perfeita em 
vosso reino por Jesus Cristo, Senhor 
nosso. Por isso, também nós, com os 
Anjos e Santos, proclamamos o hino 
de vossa glória, cantando sem cessar:
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo! O céu e a terra 
proclamam vossa glória. Hosana nas 
alturas! Bendito o que vem em nome 
do Senhor! Hosana nas alturas!

S. Na verdade, vós sois Santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais os 
seres humanos e sempre os acompa-
nhais no caminho da vida. Na verda-
de, é bendito o vosso Filho, presente 
no meio de nós, quando nos reuni-
mos por seu amor. Como outrora aos 
discípulos de Emaús, ele nos revela 
as Escrituras e parte o Pão para nós. 
T. Bendito o vosso Filho, presente 
entre nós! 
S. Por isso, nós vos suplicamos, Pai 
de bondade: enviai o vosso Espírito 
Santo para que santifique estes dons 
do pão e do vinho, e se tornem para 
nós o Corpo e † o Sangue de nosso 
Senhor Jesus Cristo. 
T. Enviai vosso Espírito Santo! Na 
véspera de sua paixão, na noite da 
última Ceia, Jesus tomou o pão, 
pronunciou a bênção de ação de 
graças, partiu e o deu a seus discí-
pulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu- 
-vos graças novamente e o entregou 
a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS, PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 
S. Mistério da fé e do amor! 
T. Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cálice, 
anunciamos, Senhor, a vossa morte, 
enquanto esperamos a vossa vinda! 
S. Celebrando, pois, ó Pai santo, 
o memorial da Páscoa de Cristo, 
vosso Filho, nosso Salvador, anun-
ciamos a obra do vosso amor; pela 
paixão e morte de cruz, vós o fizes-
tes entrar na glória da ressurreição 
e o colocastes à vossa direita. En-
quanto esperamos sua vinda glo-
riosa, nós vos oferecemos o Pão da 
vida e o Cálice da bênção. 
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta! 
S. Olhai com bondade a oferta da 
vossa Igreja; nela vos apresenta-
mos o sacrifício pascal de Cristo, 

que nos foi entregue. E concedei 
que, pela força do Espírito do vos-
so amor, sejamos contados, agora 
e por toda a eternidade, entre os 
membros do vosso Filho, cujo Cor-
po e Sangue comungamos. 
T. O Espírito nos una num só corpo! 
S. Ó Pai, confirmai na unidade os 
convidados a participar da vossa 
mesa, para que, seguindo na fé e na 
esperança pelos vossos caminhos, 
possamos irradiar no mundo alegria 
e confiança em comunhão com o 
nosso Papa N., o nosso N., todos os 
bispos, presbíteros, diáconos e todo 
o vosso povo. 
T. Confirmai na unidade a vossa 
Igreja! 
S. Lembrai-vos dos nossos irmãos 
e irmãs que adormeceram na paz 
do vosso Cristo, e de todos os fa-
lecidos, cuja fé só vós conhecestes: 
acolhei-os na luz da vossa face e, 
na ressurreição, concedei-lhes a 
plenitude da vida. 
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna! 
S. Concedei também a nós, no fim 
da nossa peregrinação terrestre, che-
garmos todos à morada eterna, onde 
viveremos para sempre convosco 
e, com a Bem-aventurada Virgem 
Maria, Mãe de Deus, os Apóstolos 
e Mártires, e todos os Santos, vos 
louvaremos e glorificaremos, por 
Jesus Cristo, vosso Filho.  
S. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os sé-
culos dos séculos. 
T. Amém

15. RITO DA COMUNHÃO
S. Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor Jesus nos ensinou:
T. Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; ve-
nha a nós o vosso Reino, seja feita 
a vossa vontade, assim na terra 
como no céu; o pão nosso de cada 
dia nos dai hoje; perdoai-nos as 
nossas ofensas, assim como nós 
perdoamos a quem nos tem ofen-
dido; e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal. 
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S. Livrai-nos de todos os males... 
T. Vosso é o reino, o poder e a gló-
ria para sempre!
S. Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos...
T. Amém.

S. A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
S. Irmãs e irmãos, saudai-vos em 
Cristo Jesus. 

Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, tende piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, tende piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, dai-nos a paz.

S. Eu sou a luz do mundo; quem me 
segue não andará nas trevas, mas 
terá a luz da vida.
Eis o Cordeiro de Deus que tira o 
pecado do mundo.
T. Senhor, eu não sou digno (a) 
de que entreis em minha mora-
da, mas dizei uma palavra e serei 
salvo (a).

16. CANTO DA COMUNHÃO
- Cantar a beleza da vida, presente 
do amor sem igual:/ missão do teu 
povo escolhido! Senhor, vem livrar-
-nos do mal!
Vem dar-nos teu filho, Senhor, sus-
tento no pão e no vinho,/ e a força 
do Espírito Santo, unindo teu povo 
a caminho!
- Falar do teu Filho às nações, vi-
vendo como Ele viveu:/ missão do 
teu povo escolhido! Senhor vem 
cuidar do que é teu!
- Viver o perdão sem medida, ser-
vir sem jamais condenar:/ missão 
do teu povo escolhido! Senhor vem 
conosco ficar!
- Erguer os que estão humilhados, 
doar-se aos pequenos e aos pobres:/ 
missão do teu povo escolhido! Se-
nhor nossas forças redobre!
- Buscar a verdade e a Justiça, nas 
trevas brilhar como a luz:/ missão 
do teu povo escolhido! Senhor nos-
sos passos conduz!

- Andar os caminhos do mundo, 
plantando teu reino de paz:/ missão 
do teu povo escolhido! Senhor nos-
sos passos conduz!
- Fazer deste mundo um só povo 
fraterno, a serviço da vida:/ missão 
do teu povo escolhido! Senhor nos-
sos passos conduz!

17. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
S. Oremos.
Deus todo-poderoso, concedei-nos 
em plenitude a salvação eterna, cujo 
penhor recebemos neste sacramen-
to. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

RITOS FINAIS

18. BÊNÇÃO 
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho † e Espírito Santo.
T. Amém.
S. Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe. 
T. Graças a Deus! 

19. CANTO DE DESPEDIDA
- Maria de Nazaré, Maria me cati-
vou./ Fez mais forte a minha fé e 
por filho me adotou./ Às vezes eu 
paro e fico a pensar/ e, sem perce-
ber, me vejo a rezar/ e o meu cora-
ção se põe a cantar para Virgem de 
Nazaré./ Menina que Deus amou e 
escolheu/ para Mãe de Jesus, o Fi-
lho de Deus./ Maria que o povo in-
teiro elegeu Senhora e Mãe do Céu.
Ave Maria!/ Ave Maria!/ Ave Ma-
ria!/ Mãe de Jesus!
- Maria que eu quero bem, Maria 
do puro amor./ Igual a você, nin-
guém, mãe pura do meu Senhor. /
Em cada mulher que a terra criou,/ 
um traço de Deus, Maria deixou./ 
Um sonho de mãe, Maria plantou 
para o mundo encontrar a paz./ 
Maria que fez o Cristo falar./ Ma-
ria que fez Jesus caminhar./ Maria 
que só viveu pra seu Deus./ Maria 
do povo meu.

20. ORAÇÃO DO JUBILEU
Pai que estás nos céus,/ a fé que 
nos deste no/ teu filho Jesus 
Cristo, nosso irmão,/ e a chama 
de caridade/ derramada nos nos-
sos corações pelo Espírito Santo/ 
despertem em nós a bem-aventu-
rada esperança/ para a vinda do 
teu Reino. A tua graça nos trans-
forme/ em cultivadores diligen-
tes das sementes do Evangelho 
que fermentem a humanidade e 
o cosmos,/ na espera confiante/ 
dos novos céus e da nova terra,/ 
quando, vencidas as potências 
do Mal,/ se manifestar para sem-
pre a tua glória./ A graça do Ju-
bileu/ reavive em nós, Peregrinos 
de Esperança,/ o desejo dos bens 
celestes/ e derrame sobre o mun-
do inteiro/ a alegria e a paz/ do 
nosso Redentor. A ti, Deus bendi-
to na eternidade, louvor e glória 
pelos séculos dos séculos. Amém
 
HINO DO JUBILEU
Chama viva da minha esperan-
ça,/ este canto suba para Ti!/ 
Seio eterno de infinita vida,/ no 
caminho eu confio em Ti!
- Toda a língua, povo e nação,/ 
tua luz encontra na Palavra./ Os 
teus filhos, frágeis e dispersos/ se 
reúnem no teu Filho amado.
- Deus nos olha, terno e paciente:/ 
nasce a aurora de um futuro novo./ 
Novos Céus, Terra feita nova:/ 
passa os muros, ‘Espírito de vida.
- Ergue os olhos, move-te com 
o vento,/ não te atrases: chega 
Deus, no tempo./ Jesus Cristo 
por ti se fez Homem:/ aos milha-
res seguem o Caminho.

LEITURAS DA SEMANA: 2ª f.: Eclo 1,1-
10; Sl 92; Mc 9,14-29 – 3ª f.: Eclo 2,1-13; Sl 
36; Mc 9,30-37 – 4ª f.: Eclo 4,12-22; Sl 118; 
Mc 9,38-40 – 5ª f.: Eclo 5,1-10; Sl 1; Mc 9,41-
50 – 6ª f.: Eclo 6,5-17; Sl 118; Mc 10,1-12 
– Sábado: Eclo 17,1-13; Sl 102; Mc 10.13-16 
– DOMINGO: Eclo 27,5-8; Sl 91; 1cor 15,54-
58; Lc 6,39-45.


